
J O R N A L ^ D E F E N S O R  D O S I N T E R E S S E S  D E  G U I M A R Ã E S

^Sodedaíá^W ar^ins^ Sarmento

/  GUIMARÃES
E  O  D E  M A I O R  E X P a , * _______

ANO 1a 0 W

uuifVw . ES, 1u lie Ibôu
l

BUSlliss í Hiílii., E. i! laííliiâ, 5?-r Ijsí,( 
Comp. e Imp., Tip. Ideal. Tel.,4381 

VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A —

Direclor, editor e proprietário — ANTONINO DIAS PINTO DE CASTRO

O S  L IV R O S
E O SIGNIFICADO DA C U LT U R A

Hlt Dr. José de Figueiredo Vasconcelos.

Há palavras de um sentido pes
soal, de um conteúdo complexo, 
de um significado bastante largo e 
extenso.

De entre elas está a c u ltu ra . 
Cada ramo do espírito humano tem 
dela uma ideia peculiar, caracte- 
rística. Mas é a filosofia, como 
nào podia deixar de ser, que a tem 
estudado nas suas bases mais pro
fundas e nos seus aspectos mais 
diversos. Nesse mesmo ângulo en
contram-se a pedagogia e à moral. 
A dificuldade da sua definição está 
em que a acepçào, em que o termo 
é tornado, é particularista: depende 
da índole do povo, do país e até 
dos indivíduos que a empregam. 
Os etnólogos franceses empregam 
a palavra c iv iliza çã o  para desi
gnar aquilo que os etnólogos ale
mães chamam K u ltu r .  Mas o 
acordo está longe de se operar, 
mesmo porque entre os alemães 
há divergências quanto à tradução 
exacta destes vocábulos. Há ainda 
quem pretenda, para evitar confu
sões, nivelar essés dois termos, 
apresentando-os como sinónimos.

Entretanto, se atentarmos na eti
mologia, fácil é precisarmos o sen
tido aa cultura e o sentido da civi
lização.

Com efeito, ao conceito de cul
tura anda associada a ideia de 
trabalho, de desenvo lv im ento , 
de aperfeiçoamento. Já nos tem-

Eos clássicos, Cícero e Horácio nos 
aviam falado da «cultura artirni» 

como metáfora do cultivo do cam
po e do amanho das terras. Mas 
só em 1621, com a publicação da 
obra De dignitate et augmentis 
scientiarum, Francis Bacon nos 
define a cultura, considerando-a 
uma parte da ética destinada a 
prescrever as regras que tornem 
a alma capaz de atingir o Bem. 
A essa parte normativa, regulativa 
pôs ele o nome de g e o rg ic a  da 
alm a. Foi feliz na escolha da pa
lavra, pois ela é cheia de valores 
sentimentais e, portanto, muito 
sugestiva.

Sabemos que Virgílio compôs as 
célebres Georgicas com o fim de 
ensinar o povo.a cultivar a terra 
e a tirar dela todo o proveito.

Infelizmente, o século XVII, o 
século das origens da ciência mo
derna, conforme o expõe William 
Cecil Dampier) aturdido pelos 
triunfos das descobertas científi
cas e pelas surpresas que lhe ofe
recia o mundo exterior, nào fez 
caso do mundo «ubjectivo, do mun
do interior. A ideia da cultura, sob 
o ponto de vista moral, foi-se obli
terando na mente dos homens, mas 
reapareceu, em fins do séc. XVIII, 
como instrumento de aprendiza
gem das ciências e das artes e das 
letras. Falava-se frequentemente 
da cultura das ciências, das artes 
com a mesma facilidade com que 
hoje se fala da cultura do tabaco 
e do café.

De aí para o futuro, começou a 
formar-se na Alemanha, o mito das 
luzes, da A  u fk lã r u n g ,  da G eistes- 
-K u l tu r , da B ild u n g .  Chamaram, 
depois, os filósofos germanos a

TERMINARAM AS

FESTAS NICOLINAS
Na quarta-feira e com o 

Cortejo das Maçãs, em que 
tomaram parte diversos car
ros, alguns lindamente deco
rados, terminaram as tradicio
nais festas Nicolinas levadas 
a efeito pela nossa briosa 
academia.

No dia 4 realizaram-se as 
Posses e o Magusto, que 
foram motivo de grande atrac- 
çào para o público, que du
rante algumas horas acompa
nhou a estudantada nesses 
números do programa das 
sua^ festas.

Na tarde do dia 5 e pelas 
ruas da cidade, com acompa
nhamento de zabumbas, o 
aluno António José de Araújo 
Alves de Sá recitou, nas ruas 
da cidade, o Pregão de São 
Nicolau.

A meu filho António Carlos.

atenção dos intelectuais para a su
peração das forças da natureza, pa
ra o progresso da consciência, 
para a formação interior, para a 
cultura do espírito. Opuseram em 
seguida à C u ltu ra  a N a tu re za , 
para lhes marcar bem o contraste. 
Partindo deste ponto de vista, 
«é natureza o conjunto do nas
cido por si, oriundo de si, e en
tregue ao seu próprio cresci
mento» segundo a expressão do 
filósofo Rickert no seu livro C iên
cia c u l tu r a l  e c iência  n a tu ra l. 
Apareceram os filósofos da cultura, 
em que todas as manifestações 
humanas giravam à volta dela. O 
homem foi considerado um produ
to da cultura, sendo educado por 
esses elementos de oDjectivaçào 
cultural, — pela literatura, pela arte, 
pela ciência, pelas instituições, pe
los costumes, pelo direito, porta
dores de valores ou bensespirituais. 
A pedagogia reflectiu esse movi
mento, constituindo-se o conceito 
culturalista da educação com os 
seus pedagogos, os seus filósofos, 
os seus mestres. Para esses men
tores ficou radicada bem no espí
rito a ideia da cultura como traba
lho do homem participando na 
apreensão e estruturação dos va
lores culturais. Ficou, pois, a cul
tura no polo oposto da natureza.

«Só a Natureza, diz o professor 
Max Ernst Mayer no livro F iloso- 

Conclui na 2,a página

Ainda a festa
do s “ V E L H O S” N IC O L IN O S

No almoço de confraterni
zação dos velhos nicolinos, 
em que, conforme já noticiá
mos, se reuniram para cima 
de 500 antigos alunos do nosso 
Liceu, foram proferidos calo
rosos discursos e lidos muitos 
telegramas e interessantíssi
mas cartas de adesão.

Pelo velho nicolino António 
Faria Martins, foi declamado, 
também, o Pregão dos Ve
lhos, que o nicolino e distinto 
Poeta Delfim de Guimarães 
escreveu, também na sua qua
lidade de velho e autor de 
muitos Bandos Escolásticos, 
para ali ser recitado.

Trata-se de um trabalho 
interessante, de recordações 
no que respeita ao Passado 
e de crítica no que corres
ponde ao Presente, o qual foi 
deveras apreciado por todos 
quantos o ouviram e aplau
diram.

Aplausos e censuras
Quando escrevemos o artigo 

«Contra o rumo da maré», 
publicado no último número 
deste Jornal, não tivemos ou
tro fim em vista que não fosse 
o de darmos expansão aos 
desejos da nossa consciência, 
na qualidade de filho adoptivo 
desta boa terra de Guimarães, 
cujo progresso tem caminhado 
a passos de carangueijo, se
gundo o conceito de alguns 
categorizados Vimaranenses.

E porque nós assim o reco
nhecemos também, eis a ra
zão de termos apelado, com 
franqueza e com lealdade, 
para a união dos vimaranen
ses, Visto que ela poderá ser 
um factor muito importante 
para se conseguir mais e me
lhor. Como não poderia dei
xar de ser, fizemos as devidas 
considerações a tal respeito, 
mas com a independência e 
a imparcialidade com que 
sempre costumamos proceder 
em todos os nossos actos.

Porém, chegou ao nosso 
conhecimento que o referido 
artigo causou certos arrepios 
de indignação contra nós pe
lo facto de termos condenado 
a atitude daqueles que pre
judicam essa desejada união. 
Não ficámos surprendidos com 
isso, pois que já contávamos 
com as iras de alguns, em
bora representando um núme
ro de muito reduzida extensão. 
Em contra-partida, não nos 
têm faltado os aplausos dos 
vimaranenses que consagram 
à sua terra o Verdadeiro amor 
de seus filhos queridos, vene- 
rando-a com todo o calor da 
sua alma e abrindo-lhe o seu 
coração de apaixonados e 
dedicados bairristas. Os ou
tros, isto é, os que perturbam 
o ambiente do bom entendi
mento entre a família vimara- 
nense, não nos impressionam 
com as suas censuras à nossa 
pessoa, porque a experiência 
que temos da vida tem-nos 
demonstrado que há sempre 
a contar com a falange  dos 
descontentes.

No caso presente, assim 
acontece, uma vez que nunca 
se radicou no nosso espírito 
a intenção de pretendermos 
agradar a Gregos e a Troia
nos. Desde que do nosso pro
cedimento advenha tranquili
dade para a nossa consciência, 
nenhuma outra compensação

SAUDOSO E C O R D A R

Tenho sa u d a d es , sim , do tem po lindo  
D o velho orfeão , quando, em  longada ,
D e loucos rouxinó is can tando  e rindo, 
A ssem e lh a va  um bando em  revoada  !

Tenho sa u d a d es , sim , do g o z o  in findo ,
D a  p a z  v iv ida  em  v id a  bem  g o z a d a  !
Ó  ju ven tu d e  a rden te , re flo rindo  
T ão pura, com o a lu z  dum a a lvo ra d a !

Ó  m en estré is  do A m o r!  P re sen te s !  M o cid a d e!  
T r is te za , d e ix a  em  trég u a  o coração,
Q ue a  velha  L ira  um  novo can to  e n s a ia . . .

Sucum ba, p o r  m om en tos a  Saudade!
— Morto a cantar o Velho Orfeão!
Na alma é sempre vivo o Padre Maia!
Dezembro de 1950.

M ENDES SIM Õ ES .

nos seduz. Por esse motivo, 
aqui deixamos confirmadas* 
sem a omissão de uma única 
palavra, as nossas anteriores 
considerações sobre as vanta
gens da união vimaranense, 
alavanca muito forte e muito 
Valiosa para o engrandeci
mento desta terra. Sobre os 
efeitos da boa união, aconse
lhamos aos descrentes dessa 
possibilidade a leitura daquela 
pequenina história do feixe 
das Varas, em que uma a uma 
era partida com a maior faci
lidade, outrotanto não suce
dendo quando estavam todas 
juntas. Assim acontecia em 
outros tempos e assim ainda 
acontece nos tempos que Vão 
correndo. Por isso, nada mais 
nos apraz dizer acerca do 
assunto em referência, não só 
porque não desejamos ser 
importunos, mas também por
que não temos a pretensão 
de ser árbitros em tal assunto. 
Todavia, o nosso muito obri
gado a todas as pessoas que 
nos têm feito justiça.

S. M.

O Orfeão de Torres Novas
e o seu MaesFro P.e MAIA DOS SANTOS

foram alvo de grandes aclamações

O Orfeão de Torres Novas 
com o distinto Maestro Rev. 
P.e J. Maia dos Santos à sua 
frente, visitou a nossa cidade 
no passado dia 8 e aqui rece
beu as homenagens dos vima
ranenses que d este  modo 
quiseram patentear àquele 
sacerdote, que entre nós viveu 
alguns anos e aqui soube 
criar e elevar o extinto Orfeão 
de Guimarães, toda a sua 
admiração e grande estima 
em que o tem ainda.

Os antigos orfeonistas acor
reram a saudar e a abraçar o 
P.e Maia, a quem assim se 
habituaram a chamar na inti
midade da convivência durante 
largos anos e junto dele recor
daram tantas noites de agra
dável passatempo que viveram 
juntos assim como horas de 
glória que lhes foi dado viver, 
num passado que já se distan
ciou de todos e a todos deixou 
gratíssimas recordações.

Na Câmara Municipal foram 
os o r fe o n is ta s  Torrejanos 
recebidos e aclamados por

A Lavoura...
e o mais que abaixo se lerá

Um distinto cronista braca- 
rense lançou há dias a ideia, 
profícua e justa, de ser criada 
na capital do Distrito uma 
Escola Agrícola de Ensino 
Técnico.

E sugeria o cronista: que 
o Posto Agrário de Lamaçais, 
instalado em terrenos com
prados pela Junta da Província 
do Minho, se convertesse 
numa escola, útil à lavoura.

Já em 1938, salvo erro, 
estando eu no desempenho 
de funções de procurador à 
Junta da Província do Minho, 
apresentei uma proposta —  
que visava dar ao tal Posto 
Agrário de Lamaçais utilidade 
mais que burocrática.

Como preliminar desta ten
tativa sugeri então uma Visita 
oficial ao referido Posto, que 
fica nas imediações de Braga; 
visita que abrangeria as aten
ções dos Grémios da Lavoura 
do mesmo Distrito, além de 
individualidades a quem o 
problema agrário interessa.

A proposta, como era natu
ral, foi aprovada, sem discre
pância. Para mais, tinha essa 
proposta a justificá-la o facto 
de haver sido o mesmo orga
nismo da J. P. M. quem 
adquiria, com fins de propa
ganda agrícola, a quinta deno
minada Lamaçais, onde se 
passou a instalar o referido 
Posto Agrário do Distrito de 
Braga.

Que utilidade prática, para 
a lavoura do Distrito, seria a 
desse Posto ?

Tinha havido benefício na 
instalação desse Posto na 
citada quinta, adquirida talvez 
quinze anos antes da minha 
proposta ?

Em qualquer ipótese, poder- 
-se-ia fazer mais alguma coisa 
de benéfico à lavoura por 
parte da J. P. M., no ponto 
de vista dos serviços agrários 
do Posto oficial de Lamaçais?

Só estes objectivos deter
minaram a minha proposta 
de 1938, e nenhum outro 
aspecto visava.

Interessava às minhas obri
gações de delegado adminis

trativo, representante do con
celho de Guimarães na Junta 
da Província do Minho, saber 
algo de positivo.

Pois senhores! Embora a 
proposta da citada visita ofi
cial fosse plenamente apro
vada, a verdade é que essa 
visita não se chegou a realizar.

Por quê? não seria opor
tuna?

Por se preferir —  dissera-se 
então —  que fosse realizada 
na P rim av era , quando as 
árvores se enfloram e os 
passarinhos cantam!

Artificiosa maneira de obstar 
à visita.

A visita, que não visava o 
regalo dos olhos, seria opor
tuna, em qualquer quadra do 
ano, e só seria inoportuna, 
porque, pelo visto, —  impor- 
na v a !

Sabe lá a gente porquê!
O Posto Agrário de Lama

çais não dava, provàvelmente, 
rendimento ao ensino prático 
da lavoura.

A compra da quinta refe
rida é possível que não utili
zasse senão ao serviço buro
crático. Não tinha, pois, 
pràticamente, nada que mos
trar de interessante,aos visi
tantes dos Grémios da Lavou
ra. Por quanto de burocracia 
estamos todos cheios, até 
aos olhos 1 A lavoura sofre 
de pelas burocráticas.

A p re c o n iz a d a  E sc o la  
Técnica do Ensino Agrícola 
de Braga, quererá, certa
mente, adiantar mais que o 
Posto de Lamaçais.

Assim o deixa Ver o ilustre 
cronista, quando atribui a 
essa escola a solução dos 
problemas a g r á r io s , «para 
além de um sentido mera
mente burocrático».

E, já que estou, como soe 
dizer-se, com as mãos na 
massa, quero aqui deixar 
expresso o meu antigo pezar 
—  por o Grémio da Lavoura 
de Guim arães não haver 
adquirido, em devido tempo, 
a Casa e quinta dos Pintos 
das Hortas.

Como teria sido uma ope-

PADRE MAIA DOS SANTOS 
Regente do Orfeão Térre jano

elevado número de pessoas, 
saudados por uma banda de 
música à mistura com vivas 
e palmas e foguetes e cober
tos de flores por grupos de 
graciosas meninas.

O Presidente da Câmara, 
sr. João M. Rodrigues Mar
tins da Costa apresentou-lhes 
os cumprimentos da Cidade, 
ao que o sr. dr. A. Alves 
Vieira, Presidente da Câmara 
de Torres Novas, respondeu 
numa entusiástica saudação a 
esta terra e à sua gente.

E à noite no Teatro Jordão, 
que registou uma assistência 
numerosa e selecta,teve lugar

ração útil, não só para a ins
talação dos serviços, como 
para se transformarem os ter
renos da citada quinta a uma 
escola prática'de demonstra
ções e ensaios agrícolas!

Esta ideia não é nova, e 
não deixou de correr em 
devido tempo, para se poder 
pôr em efectivação.

Se esta operação tivesse 
tido lugar, outras seriam as 
vantagens do nosso Grémio 
da Lavoura.

Dava m ais— quanto a van
tagens práticas para a lavoura 
vimaranense —  pela modesta 
escola de ensino médio na 
quinta das Hortas, que pela 
preconisada criação de uma 
Escola Agrícola de Ensino 
Técnico em Braga.

Os nossos lavradores casei
ros, os nossos lavradores 
proprietários, os nossos mo
ços de lavoura, não se mobi
lizarão com destino à sede 
do Distrito para ali irem co
lher ensinamentos, lições prá
ticas.

Sabido está de todos que o 
passo de boi da lavoura 
requer escolas móveis, que 
vão ao centro das freguesias, 
e não escolas fixas, à dis
tância de muitos quilómetros. 
Quando se opta pelo último 
tipo de escolas, o resultado é 
não se conhecer, mais das 
Vezes, a utilidade de certas 
organizações —  ainda que ins
taladas no centro de lindas 
quintas, com lagos, repuxos 
d’água e faisões dourados.

Q uinta  das Aoes 
D elâes

A. L. DE CARVALHO.
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F A R P A S
Fui ouvia um Orfeão 
Na Sexta-feira ao Jordão , 
Vencidos os obstácu los.. .
E se ’stava entusiasmado 
Saí triste, amargurado.
Dessa casa de espectáculos.

Eonde hoje, senhores,
Esses tempos sedutores 
Em que filhos, pais e mães, 
Levavam a tanta parte 
A linda e divina Arte 
E o nome de Guimarães ?

Esta terra, antigamente,
Parecia ter outra gente,
Uma outra m ocidade...
Tinha o sangue alvoroçado,
Um nível mais elevado,
Era outra esta c idade!

Agora só há vagar 
Aqui pra se criticar 
Tudo e todos no C a fé ...
E é cada tesourada 
Que fica bem retalhada 
Toda a casaca do Zé,

Hoje tudo tein defeito !
Batem a torto e a direito 
Postos em falsas tamancas,
Sem verem, em tais soalheiros, 
Que ao apontarem argueiros 
Não miram as suas trancas.

Partam esse triste lo d o ! . . .  
Divirtam-se doutro modo,
Tanta treta cheira ma l !
Vamos todos trabalhar 
Mas já, pra se restaurar 
O nosso grupo coral.

Em necessários serões 
Recebendo-se as lições 
De música em bons ensaios.
Já  se não ouvem as petas 
Saídas das linguetas 
De modestos papagaios.

Vejam, senhores, Torres Novas, 
Que* nos dá entre outras provas 
A de saber cultivar 
O espírito da gente 
Que a ama sinceramente 
E a eleva a cantar.

Colham este ensinamento.
Vamos desde este momento 
Modificar uma s in a ...
Estamos em maré alta,
Pois Regente já não falta,
Temos cá F1LINTO NINA.

D a rm o a .

o anunciado Sarau de Arte 
que começou por um dircurso 
proferido pelo antigo com
ponente do Orfeào de Guima
rães sr. T. Mendes Simões, 
que, depois de fazer a histó
ria do antigo Orfeão de Gui
marães e de recordar todos 
quantos lhe deram vida e o 
fizeram brilhar por terras do 
país, saudou os orfeonistas 
Torrejanos e o seu ilustre 
Director, para quem teVe pa
lavras da maior amizade e a 
quem dedicou, por fim, o so
neto que pubicamos na nossa 
1." página.

O Padre Maia dos Santos, 
agradeceu, com verdadeira 
emoção a embargar-lhe a voz, 
o ter-lhe sido oferecid a opor
tunidade de visitar Guimarães 
a que tanto quere e as mani
festações recebidas que eram 
mais uma prova da dedicação 
e da amizade da gente desta 
Terra. Veio encontrar muitos 
amigos, que pode estreitar ao 
seu coração e de tantos ou
tros apenas pôde ver os bra
ços puma c ru z ...

Após as enternecedoras pa
lavras repassadas de saudade 
e de alegria do bondoso sa
cerdote, o orfeonista sr. José 
Lopes dos Santos leu uma 
saudação, em verso, a Gui
marães, e seguiu-se o magis
tral programa que, quer na 
parte orfeónica quer no que 
respeita áo recital de violino 
e canto, arrancou à assistên
cia estrondosos aplausos.

A ele procuraremos aludir, 
em referência especial que 
não cabe hoje no espaço de 
uma simples notícia.

Diremos, no entanto, ainda, 
que à senhora D. Maria Amé
lia Sales Gomes, de Torres 
Novas, e a mademoiselle 
Walkyria Ribeiro, desta cida
de, que tomaram parte no Sa
rau, deliciando-nos com for
mosíssimos números de canto, 
foram oferecidos ramos de 
flores e, ao Orfeào, para a 
sua Bandeira, uma fita com 
expressiva dedicatória.

No final do Sarau foram 
intermináveis os aplausos, 
como que a radicar, mais

Impressões
e Comentários

Meu caro amigo

Muito lamentei que a tua 
falta de saúde te impedisse 
de vires assistir ao almoço de 
confraternização dos Velhos 
Nicolinos, em homenagem aos 
sobreviventes da Comissão 
promotora das Festas Nicoli- 
nas de 1895. Perdeste, assim, 
uma grata e muito agradável 
oportunidade de p a s s a r e s  
algumas horas num ambiente 
de íntima solidariedade aca
démica, mantida através de 
tantos anos decorridos. Lá 
compareceu a figura Vene
randa e genuinamente Nicoli- 
na de Jerónimo Sampaio, que, 
apesar da sua comoção, aliás 
justificada, conseguiu recitar 
o Pregão de 1895, da autoria 
do saudoso Dr. Bráulio Caídas, 
de quem era amigo insepa
rável e que ainda hoje o con
serva no seu coração, em 
altar de eterna Veneração e 
de profunda saudade. O José 
de Pina, nosso querido Profes
sor, com o seu habitual sor
riso de bondade e de amigo 
leal e sincero, também com
pareceu à chamada, outrotanto 
tendo feito o jovial Avelino 
Faria e o nosso amigo e tam
bém venerado Professor de 
ginástica, Coronel Martins 
Ferreira. Estes e outros repre
sentavam o sistem a plenetá- 
rio das antigas Festas Nico- 
linas, que, embora já tenham 
passado pela sonolência da 
agonia, ainda não morreram 
nem, com certeza, morrerão. 
Enquanto houver velhos care- 
cas ou não carecas, como 
afirmou o nosso amigo sr. dr. 
José Maria de Castro Fer
reira, essas Festas não desa
parecerão do calendário da 
sua tradição. Nicolau e Miner
va assim o exigem e, por 
isso, e ss a , tradição rnanter- 
-se-á para honra e glória dos 
seus fundadores. Quanto à 
forma como decorreu o almo
ço, apenas te direi que não 
dei pela existência de qual
quer estomago ulcerado, não 
obstante a ementa, no seu 
.conjunto, ser inimiga da vir
tude cia prudência, como verás: 
caldo verde e a respectiva 
tórinha, arroz de frango, 
papas de sarrubalho e rujões 
à minhota. De sobrem esa: 
aletria , fru ta , figos, casta
nhas e nozes. Para matar a 
sede: verde e branco da 
região, fechando o cortejo 
do repasto o afamado licor 
da marca «legítima baga
ceira». Estou mesmo a Ver-te 
com água na boca, mas tem 
paciência,'porque ficou resol
vido que esta iniciativa se 
repetisse em anos futuros e, 
se desta Vez não compare
ceste por falta de saúde, com
parecerás para a próxima. 
Muito mais te poderia contar, 
mas o resto poderás lê-lo nos 
jornais. Faço votos pelo teu 
restabelecimento.

Abraça-te o teu amigo certo.
Guimarães, 4-XII-1950.

A.

I N V E R N O
Simplesmente colossal o sor
tido de calçado da SA P A T A 
RIA LUSO para a presente 
estação. Todos os tipos de 
formas e modelos, para todos 

os preços, com ga
rantia de fabrico.

ainda, a amizade que nne os 
vimaranenses ao Padre Maia, 
que, não sendo daqui, tem 
Guimarães como sua segunda 
terra natal.

Uma surpresa agradável nos 
trouxe o Padre M aia: —  tanto 
ao começar como ao encer
rar o Sarau, o seu excelente 
grupo artístico executou o 
Hino da Cidade, que lodos 
ouviram, de pé, com respeito! 
e com reconhecimento. |

A planta, fulcro de toda a 
exploração agrícola, pode ser 
encarada como um labora
tório, onde à custa de deter
minados compostos tirados 
do solo e do ar, são obtidos 
os produtos que o homem 
utiliza.

A técnica cultural, tem em 
vista colocar esses compostos 
à d is p o s iç ã o  das plantas, 
nas melhores condições de 
absorpção e nas quantidades 
de que elas carecem.

Dos elementos que a planta 
necessita em maior quanti
dade, e que são tirados do 
complexo do solo, devem dis
tinguir-se em primeiro lugar 
o azoto, o fósforo, o potássio  
e o cálcio.

Dos que necessita em menor 
quantidade, os mais impor
tantes são o enxofre, o ferro 
e o magnésio.

Estes últimos, além de serem 
precisos em menores quanti
dades, encontram-se no solo 
nas doses requeridas, não 
sendo em geral necessário 
adicionar-lhos.

Mas os primeiros, os de
signados elementos nobres, 
sendo consumidos em maiores 
quantidades, tendem a desa
parecer de um solo submetido 
a cultura sucessiva, pelo que 
terão de se lhe adicionar sob 
a forma de sais, se quisermos 
manter as produções em nível 
elevado.

A quantidade em que estes 
elementos se encontram no 
solo, depende de um conjunto 
de factores, em especial do 
material de que o solo deriva,- 
plantas que nele se costumam 
cultivar, clima, adubações, etc.

Considerain-se solos nor
mais, aqueles que doseiam 
em mil partes:

1 de azoto, 1 de fósforo, 2 de 
potássio e 10 a 20 de cálcio.

Consideratn-se ricos, os que 
doseiam dos mesmos elemen
tos, respectivamente, 2 , 2 , 5 
e 20 a 50.

Os terrenos da nossa região, 
originários de granitos, são 
na grande maioria bastante 
pobres em fósforo e em cál
cio, e relativamente ricos em 
potássio.

Para fornecer ao solo os 
elementos em que ele é defi
ciente e aqueles que são con
sumidos pelas plantas, lança
mos mão dos fertilizantes, que 
podem ser de natureza orgâ
nica, mineral e mista.

Dos fertilizantes de natureza 
orgânica o mais usado é o 
estrume. E bom é isso, porque 
ele deve ser a base de toda a 
fertilização racional.

Pena é que, à sua conser
vação e fabrico, se dediquem 
tão poucos cuidados, do que 
resulta obter-se, como regra 
geral, um estrume palhoso, 
seco pelo sol ou lavado pelas 
chuvas, consoante decorre o 
ano. Bom seria que se come
çassem a generalizar as nitrei- 
ras, com as quais se pode 
obter mais e melhor estrume. 
Uma nitreira não é um luxo 
a que apenas se podem dar 
os lavradores ricos. E’ uma 
nacessidade de todo o lavra
dor, se quiser dispor de uma 
boa massa de estrume de boa 
qualidade. E mal lhe vai, se 
ele não puder dispor dela.

A acção do estrume é muito 
complexa. A c tu a  quim ica
mente pelos elementos nobres 
que contém, e que para estru
mes normais se encontram 
nas seguintes permilagens:

Azoto 4 a 6 , fósforo 2 e 4 
de potássio. O estrume é um 
fertilizante desiquilíbrado em 
relação ao fósforo, que se 
encontra em menor quantidade 
que os outros elementos.

E este desiquilibrio é impor
tante, visto que os nossos 
terrenos são pobres em fós
foro.

O estrume actua ainda de 
uma maneira benéfica sobre 
o solo, corrigindo a dema
siada compacidade dos terre

nos a rg ilo s o s , tornando-os 
mais permeáveis e mais fàcil- 
mente trabalháveis, enquanto 
aos arenosos dá uma certa 
coesão e capacidade de reten
ção da água.

A riqueza que apontei para 
um estrume, varia com um 
grande número de factores, 
dos quais os mais importantes 
são: animais de que provém, 
regime de alimentação desses 
animais, natureza das camas, 
e, sobretudo, conservação e 
fabrico.

O estrume é aplicado em 
doses variáveis com a riqueza 
do terreno e com a planta a 
cultivar.

As culturas sachadas, em 
especial a batata, agradecem 
estrumações com doses ele
vadas, podendo atingir as 50 
toneladas por hectare.

Para os cereais, as estru
mações fortes são prejudi
ciais, por provocarem um 
exagerado desenvolvimento 
vegetativo, com prejuízo da 
produção de grão e predis
pondo as plantas para acamo.

A distribuição deve ser feita 
o mais homogèneamente pos
sível, e o estrume deve ser 
enterrado logo a seguir à sua 
distribuição, Visto darem-se 
perdas quando espalhado.

Em geral, a acção fertili
zante do estrume, deve ser 
completada pelos adubos, de 
que me ocuparei brevemente.

José Clemente D. Pereira

P a r a  e s c la r e c e r
A-propósito do artigo «Acti- 

Vidade Municipal*, publicado 
no nosso último número, rece
bemos uma carta dum sr. vogal 
Conselheiro Municipal na qual 
nos pede, a título de esclare
cimento, pela parte que lhe 
díz respeito, a publicação do 
seguinte:

« l.°—  A sessão ordinária 
do Conselho Municipal para 
a discussão do plano de acti- 
vidade para o ano de 1951 só 
se realizou em 29 de Setem
bro passado e não na primeira 
quinzena do mesmo mês,como 
determina o art.° 29.° do C ó 
digo Administrativo, em vir
tude de não ter comparecido 
a maioria dos membros desse 
Conselho para a sessão que 
havia de efectuar-se em 14 do 
citado mês;

2.° —  Não corresponde à 
verdade a afirmação sobre o 
tempo que durou a referida 
sessão, visto ela ter sido mui
to demorada e, portanto, não 
se ter realizado no pequenís
simo espaço de tempo de 
«alguns m inutos».

5.° —  O plano em discussão 
foi minuciosamente apreciado 
e foram pedidos ao sr. Presi- 
denta vários esclarecimentos, 
os quais, por serem prestados 
com a devida clareza, foram 
considerados satisfatórios;

4. ° —  O Conselho Municipal 
tem sido constituído— e con
tinua a ser— por pessoas que 
são incapazes de atraiçoar a 
Voz da sua consciência, assim 
como o imperativo da sua 
dignidade e o dever de bem 
cumprir;

5. ° —  E’ pena que pessoas 
que se interessam pelo pro
gresso de Guimarães não te
nham assistido às sessões do 
mesmo Conselho, para melhor 
avaliarem o que por lá se tem 
passado, tanto mais que se 
trata de sessões públicas con
forme o expresso no art.°356.° 
do Código Administrativo.*

Experimente V. E x .a mandar 
executar os seus trabalhos na

T ipografia I deal
Tipografia  Ideal é u ma 

casa nova com material novo, 
possui pessoal competente e 
os seus preços são honestos.

Tipografia IDEAL

O NATAL DOS POBRES 
—  DO NOTÍCIAS —

O nosso apelo em favor dos pobres que todos os anos 
e na quadra festiva do Natal são protegidos pelo «Notícias 
de Guimarães*, foi ouvido já por alguns dos nossos amigos 
e leitores, tendo-se registado, assim, avultados donativos, 
os quais constituem já valioso auxílio para tantas pessoas 
que teremos para contemplar na grande e eVocadora Festa 
da Família, que se aproxima.

A’queles amigos, de perto, uns; de bem longe, outros, 
que tão pronta e generosamente acorreram ao nosso pedido, 
aqui queremos expressar, do mesmo modo que a todos 
aqueles que hão-de Vir nestas semanas próximas, o nosso 
profundo reconhecimento.

Transporte . . . 5.340300
P.e Luis Gonzaga da Fonseca.....................................................  20300
P.e Joào Lindoso...................................  10300
P.e António R a m o s ......................................................................  20300
P.e José Ferreira L e i t e ................................................................. 40S00
Arnaldo T e ix e ira ............................................................................  20300
Carlos Gonçalves da S ilv a ........................................................... 20300
Coronel Mário C a r d o s o ........................................................... 20$00
J. N. T................................................................................................. 10300
Constantino da Costa L a m e ira s ...............................................  20$00
José Pinto de A lm e id a ................................................................. 20S00
Júlio M artins da S i l v a ................................................................. 20300
Alferes Diamantino M o rg a d o .....................................................  20300
D. Júlia Lage Jordão .................................................................  20300
João Pereira M e n d e s ................................................................  20300
Miguel Faria . . ......................................................................  10$00
José Carvalho M e lo ......................................................................  20300
António Baldaque Lobo — Porto ...............................................  20300
A. C ...................................................................................................  10300
D. Maria Rosa Vieira dos S a n t o s .........................................  20300
Eduardo Ribeiro da C u n h a .....................................................  25300
Dr. Manuel Francisco Dias A r a ú jo .........................................  40300
Adriano de C a s t r o ......................................................................  20300
Tenente Coronel Francisco Martins F e r re ira ........................ 20300
Delfim de Guimarães — G a i a .....................................................  25300
Manuel da Costa P e d r o s a ..........................................................  20300
Eduardo Lemos M o t a ................................................................. 20300
Anónimas G......................................................................................  10300
Fernando Almeida & C.a ........................................................... 50300
C. C o s t a ........................................................................................  20300
D. Maria Morais Castro, por alma de seu marido José Ri

beiro C a s t r o ............................................................................  50300
A. L. R.............................................................................................  20300
Francisco Alves da Silva L o b o ...............................................  10300
João Pedro de O liv e ira ................................................................. 20300
Professor António Paulo C asa lta ...............................................  20300
D. Rosa de Jesus R ib e i r o ...........................................................  10300
Si mão C o s t a ..................................................................................  10$00

A transportar . . . 6.090300

Os Livros e o significado da Cultura
(Continuação)

f ia  d o  D ir e i to , è cega para o 
valor e, por isso, é a antítese da 
cultura. O bosque e a pradaria, 
os homens e as raças em seu 
estado natural não estão culti
vados ; a cultura nasce com a 
superação dos impulsos natu
rais».

A ideia de c iv iliza ç ã o  implica, 
segundo a etimologia, o ponto de 
vista social das manifestações da 
actividade humana e o aperfeiçoa
mento da técnica, o urbanismo, os 
requintes do luxo. A distinção é, 
por vezes, subtil a ponto de se 
poder dizer com propriedade que 
certos pretos possuem cultura, mas 
não civilização. Cada etapa da evo
lução da humanidade tem a sua 
cultura característica. Há entre 
outras, a cultura oriental, a cultura 
clássica, a cultura medieval, a cul
tu ra  moderna. O filósofo espanhol 
José O rtega y Gasset especifica 
na M issã o  da  U n iv e rs id a d e  o 
que entende por cultura: «£” o 
sistema de ideias vivas que cada 
tempo possui. Ou m elhor: é o 
sistema de ideias das quais cada 
época vive». Essas ideias são as 
que se relacionam com o mundo, 
com a vida e com o homem.

Outro conceito, porém, de cul
tura, mais acessível deve ser posto 
em relevo. E’ aquele que a dife
rença pròpriamente do saber, da 
ciência, da erudição, do armaze
namento de noções. Toda a ver
dadeira cultura assenta na coorde
nação inteligente dos dados da 
reflexão e da experiência humana, 
na disciplina interior, na crítica do 
conhecimento, na aptidão para o 
julgamento, na investigação séria 
e metódica.

A esta cultura anda ligada a 
ideia não de quantidade, mas de 
qualidade, constituindo uma espé
cie de supérfluo intelectual que 
habilita o homem a subir a um 
plano superior de crítica, de bom 
senso e de educação. Não con
fundir com o luzimento exterior, 
com aquilo que sòmente avulta, 
mas não pesa. Ellen Key consi
derava, e muito bem, a cultura 
«o que fica quando esquecemos 
tudo o que temos aprendido». 
Segundo essa ordem de ideias, 
podemos chamar culto a um ho
mem de pouca ilustração, a um 
homem ignorante.

O espanhol S. de Madariaga di
zia dos camponeses da Castela que 
sabiam pensar como Platão e falar 
na língua de Cervantes. Não é, 
pois, pela soma de conhecimentos 
que se avalia o grau de cultura, 
mas antes pelo que distingue e 
qualifica os homens. Com efeito, 
pode o homem ter a cabeça repleta 
de coisas, de um bric-à-brac de 
informações e . . .  não ter cultura.

Não se quer dizer com isto que 
se menospreze a instrução, o saber, 
mas este há-de ser bem assimilado,

bem organizado, bem integrado 
numa hierarquia de sistemas e de 
valores. Tudo o que for adquirido 
ao acaso, sem ordem, sem fim 
determinado, ao sabor da fantasia 
do momento, é inútil, de nada vale. 
E’ um saber palavroso e, por vezes, 
díspar e contraditório.

Ó que se pretende é com o cabe
dal de conhecimentos de que se 
dispõe formar o espírito, dar a 
capacidade de bem julgar, de bem 
apreciar o mundo e as coisas. Já 
a L o g iq u e  do Port-Royal tinha 
notado que devém ser usadas as 
ciências como instrumento para 
aperfeiçoar a ra z ã o ; assim tam
bém todo o saber arquitectado deve 
ser empregado como meio de desen
volver a cultura.

Andam tão dissociados esses dois 
termos — sa b e r  e c u ltu ra  que 
podemos sem receio de paradoxo 
dizer que grandes estudiosos, que 
se concentram apenas em determi
nado ponto, podem albergar uma 
alma ingénua, uma alma primitiva. 
Sabemos também, por outro lado, 
os malefícios que a técnica, por 
vezes, traz consigo, arrastando-nos 
para o desiquilibrio, para o tumul
to, para a barbárie.

Os livros são, contudo, com os 
seus ensinamentos ordenados, um 
dos alimentos da cultura. Houve 
quem, como Descartes, comparasse 
a leitura a uma conversação «com 
as pessoas educadas dos séculos 
passados». Essa conversação para 
ser proveitosa, tem de afinar o 
gosto, apurar o espírito, despertar 
a imaginação, favorecer o racio
cínio. ..

Eis o idea l: sair da frequên
cia dos livros com a mesma 
distinção e elegância com que sai 
da convivência da sociedade. Nun
ca a gente, porém, deve perder de 
vista a atitude de discussão, de crí
tica perante a obra que estuda, 
pois, segundo diz Émile Faguet 
«pensa-se contra o livro depois de 
ter pensado com ele». E’ a ma
neira de conservar o espírito crí
tico e evitar a subserviência, a 
preguiça, a sonolência e a ciência 
livresca.

(Continua).

T E M  F R I O ?

Compre agasalhos na Cami- 
saria Martins. Esta Casa tem 
um grande sortido em Blusas, 
Gilets, C a m is o la s , Cerou
las, Meias e Peúgas de lã. 
Calçado de agasalho para 
homem, senhora e criança.

Para andar quente compre 
os agasalhos na 5o«

CAMISARIA MARTINS 
A C A SA  D AS MEIAS,
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F U T E B O L 0  Asilo de Santa fstefânia
fiem mereie pe todos lhe oresteoi ausílio

Aproveitando melhor as oportunidades 
o Vitória bateu o Atlético por 3-1

Mais um grupo lisboeta que 
baqueou perante utn congé
nere da província. Desta vez 
coube a desdita ao Atlético...

Com este triunfo, o terceiro 
consecutivo alcançado sobre 
grupos da capital, alcandorou- 
-se o Vitória, com absoluto 
merecimeuto, ao lugar que 
desde o início poderia ter 
Vindo ocupando, ou mesmo 
um pouco mais acima, se a 
sorte não lhe tem sido um 
tanto ou quanto adversa, e, 
também, se não fôra factores, 
que, no momento, são desne
cessários mencionar, por já 
serem do inteiro conhecimento 
de todos os que andam ao par 
destas coisas de futebol.

O resultado poderia ter sido 
mais expressivo, assim como 
a diferença poderia ter sido 
menor, pois ambos os conten
dores tiveram excelentes oca
siões para colocar o marca
dor em qualquer daquelas 
posições.

O jogo,tècnicamente, pouco 
ofereceu de apreciável, a não 
ser, por parte dos lisboetas, 
as jogadas de iniciativa dos 
médios-alas de parceria com 
os interiores, jogadas bem 
elaboradas, com toques rasos 
e rápidos, levando com facili
dade a bola até junto da zona 
de remate dos vimaranenses, 
mas sem resultados práticos, 
umas vezes por manifesta 
falta de sorte, outras por defi
ciência de remate e, por vezes, 
devido às intervenções segu
ras da defesa local, com nota 
saliente para Silva que, de 
jornada para jornada, vem 
oferecendo maior confiança 
aos companheiros de equipa.

De princípio até final man- 
teve-se o Atlético sempre 
naquela toada: passe e trocas 
rápidas entre os seus elemen
tos atacantes de colaboração 
com os médios laterais, e 
intercepções oportunas e de
cisivas da defesa, sector que 
é e foi o fulcro da equipa.

Já por parte do Vitória, que 
entrou em campo plenamente 
convicto da obtenção de um 
triunfo — , a sua actuação, nos 
dois meios tempos, foi dis
tinta, desenvolvendo, no pri
meiro, um sistema de jogo 
em que a lentidão e progres
são no terreno, aliadas a pre
tensão de bem executar, pre
dominaram, e servindo-se, no 
segundo, das mesmas armas 
do seu antagonista, tornou-se 
mais incisivo e prático no 
ataque, onde Machado teve 
actuação desculpável em vir
tude de ainda se ressentir de 
uma distenção sofrida.

Neste sector, Mota merece 
especial referência, dado o 
seu apego à luta e espírito 
batalhador, preocupando-se 
constantemente em visar as 
balisas de Ernesto, que exe
cutou um bom punhado de 
defesas, evidenciando a sua 
classe e perfeito sentido de 
colocação.

Desta feição, aquele joga
dor, Mota, obteve dois tentos: 
o primeiro, aos seis minutos 
de jogo, resultante de um pon
tapé fraco, mas bem colocado 
e fora do alcance do guardião 
lisboeta; o segundo, o mais

aparatoso do encontro, foi 
marcado aos cinco minutos da 
2.a parte. Um golpe de tesou
ra e de costas para a balisa 
desferiu um potente remate, 
que surpreendeu Ernesto, não 
esboçando sequer este joda- 
dor a defesa.

No sector defensivo dos 
Vimaranenses vem-se notando, 
e neste encontro foi bem 
patenteado, um sentido de 
entreajuda e união dos seus 
elementos que, sem a preo
cupação de despachar a bola 
de qualquer maneira, iniciam 
a ofensiva, entregando ao 
companheiro em m e lh o re s 
condições de desencadear oí 
ataque. Neste prélio e nestas 
características, foi Vieira o 
mais destacado.

Na linha média, onde se 
vem destacando a base da 
equipa, Rebelo e Magalhães 
estiveram muito àquem de 
algumas das suas últimas 
exibições.

O empate, 1-1, foi estabe
lecido por Ben David aos 16 
minutos de jogo, e o resultado 
final fixado aos treze minutos 
da 2.a parte por Alcino, ao 
por termo a uma confusão 
junto da balisa do Atlético, 
após a marcação de um canto.

O trabalho do sr. Vieira da 
Costa foi óptimo. Um reparo 
apenas: o assinalar constante 
de faltas mínimas, que poderia 
deixar passar, sem prejuízo 
ou benefício para qualquer 
das partes.

A formação cios grupos foi 
a seguinte:

Vitória —  Silva, Costa e 
Vieira; Magalhães, Cerqueira 
e Rebelo; F. Mota, Brioso, 
Mota, Alcino e Machado.

Atlético —  Ernesto, Baptista 
e Abreu; José Lopes, Armin- 
do e Gaspar; Martinho, A. 
Carneiro, Ben David, Simões 
e Silva Pereira.

F. C a m isS o .

TOMOU POSSE
a iioiia uereíicíio huhicipbl

Na passada terça-feira e 
nos Paços do Concelho tomou 
posse a nova vereação muni
cipal, tendo comparecido os 
vereadores srs. António Faria 
Martins, dr. Carlos Augusto 
de Saraiva Brandão e José 
Mendes Ribeiro Júnior e fal
tando os srs. Manuel Alves 
de Oliveira, Manuel João 
Ribeiro de Freitas Faria e 
José Francisco Rosas Guima
rães, o último dos quais justi
ficou a sua falta por motivo 
de ausência.

Ao acto assistiu também o 
vice-presidente sr. dr. Augusto 
Gomes de Castro Ferreira da 
Cunha, tendo presidido o sr. 
João M. Rodrigues Martins 
da Costa, Presidente da Câma
ra, que procedeu à Verificação 
de poderes aos novos verea
dores.

T e n d o -se  p ro ced id o  em 
seguida à eleição do procura
dor ao Conselho da Província, 
Verificou-se ter sido reeleito 
o sr. Capitão José Maria 
Pereira Leite de Magalhães e 
Couto.

S Ó  P A R A  H O M E M H O J E

Grande Exposição de Calçado
Ha

Sapataria  Luso
M ODELOS PARA TODOS OS GO STO S

Em conversa amena que 
teve com a imprensa na pas
sada sexta-feira, o incansável 
presidente da direcção do 
Asilo de Santa Estefânia, sr.

Anfónio José Pereira Rodri
gues, falou com entusiasmo 
dos melhoramentos por que 
está a passar e irá passar 
ainda, uum futuro próximo, 
aquela modelar instituição de 
assistência, que durante anos 
longos tão esquecida esteve 
da generosidade da gente da 
nossa terra.

E não escondeu, a propósito, 
a sua grande satisfação por 
haver constatado que os vima
ranenses, assim como as enti
dades oficiais, se têm apro
ximado do Asilo de Santa 
Estefânia e oferecido, uns e 
outras, a sua valiosíssima 
colaboração —  sem a qual era 
impossível prosseguir a obra 
de progresso a que se dicidiu 
a direcção a que preside.

E então aquele nosso amigo 
convidou-nos a uma visita ao 
Asilo —  onde modelarmente 
se trabalha, dando instrução 
e agasalho a quase uma cen
tena de meninas —  para nos 
mostrar e explicar melhor a 
importância da obra a realizar 
e os resultados obtidos até 
agora.

O Asilo de Santa Estefânia, 
que no decurso da sua já longa 
existência tem preparado para 
a vida muitas centenas de 
raparigas, tem tido a dirigi-lo, 
internamente, um grupo de 
competentíssimas irmãs reli
giosas que, em perfeita colabo
ração com a Direcção da 
Casa, têm sido as suas melho
res auxiliares.

Assim, a orientação tomada, 
a par da acção generosa dos 
benfeitores da Instituição —  e 
não deve ser esquecida ao falar 
dos benfeitores a Empresa do 
Teatro Jordão que durante o 
ano e todos os anos oferece 
avultada maquia  para as 
necessidades do Asilo —  tem 
permitido dar à Instituição 
um incremento tão grande que 
todos reconhecemos já hoje o 
Valor dos frutos colhidos.

O Estado Vem atendendo 
com Verdadeiro interesse as 
petições da Direcção do Asilo 
e mercê desse auxílio Vai ser

Distribuição de prémios 
no Liceu

No l.° de Dezembro, reali
zou-se, no Liceu de Martins 
Sarmento, uma sessão solene 
para a distribuição dos pré
mios aos melhores alunos do 
ano lectivo de 1949-50, a que 
presidiu o Vice-Reitor sr. dr. 
Américo Abúndio Guerreiro, 
assistindo diversas individua
lidades que para tal fim ha
viam sido convidadas, assim 
como os alunos daquele esta
belecimento de ensino e seus 
encarregados de educação.

Depois de ter pronunciado 
um discurso o sr. Vice-Reitor, 
foi feita, por entre aplausos, 
a distribuição dos prémios, 
acto que se fez revestir da 
costumada solenidade,

possível levar a cabo a obra 
há muito pensada do aumento 
do edifício para que assim o 
mesmo possa ser adaptado às 
necessidades do presente.

Depois de serem recebidos, 
na companhia da incansável 
Direcção do Asilo, e sauda
dos com lindas canções e 
com vivas, pelas internadas, 
que tinham junto de si as 
caridosas Irmãs que as orien
tam, os represetantes da Im
prensa percorreram o amplo 
edifício, verificando o que se 
tem feito, o que se vai fazer 
e,ainda,aquilo queseprojecta.

E fácil foi concluir-se que 
muito tem trabalhado a direc
ção e que generosa tem sido 
a colaboração dos vimara
nenses.

Uma e outras hão-de, porém, 
em perfeita unidade de pensa
mento e de colaboração, tra
balhar mais ainda em prol de 
tão bela e tão necessária Insti
tuição da nossa Terra.

Terminaram as Festas a
S A N T O  E L Õ I

com uma in teressan te

Conferência
A s festas em honra de Santo 

Elói — Patrono dos Ourives — 
que se iniciaram no dia 1 com as 
solenidades religiosas, por ini
ciativa dos artífices de Guima
rães, concluiram-se, no pretérito 
domingo, depois da interessan
tíssima conferência que o distinto 
publicista sr. A. L. de Carvalho 
realizou no salão nobre do gré
mio do Comércio, subordinada 
ao tem a : **A O urivesaria na 
H istória  de G uim arães” e da 
homenagem prestada / unto do 
monumento que Guimarães eri
giu ao Artífice Gravador Mo- 
larinho, com um almoço de con
fraternização, que teve lugar no 
Restaurante Jordão e decorreu 
muito animado.

A ' conferência, que registou 
numerosa e selecta assistência, 
presidiu o sr. Gabriel Ferreira 
Marques, Presidente do Grémio 
dos Industriais de Ourivesaria 
do Norte, que estava ladeado pe
los srs. dr. João Rocha dos San
tos, Presidente da U. N .; Escul
tor Antônio Azevedo, Director 
da Escola Industrial; Professor 
Mário Meneses, Provedor da Mi
sericórdia ; José Mendes Ribeiro 
Júnior, da Direcção do grémio 
do Comércio e pelos comandan
tes da L. P. e da P. S. P.

Entre a assistência, que era na 
maioria composta por artífices 
de ourivesaria, viam-se também 
todos os industriais e comercian
tes de ouro desta cidade.

Após algumas palavras de 
abertura proferidas pelo sr. José 
Coutinho Vilhena, em nome da 
comissão promotora das festas 
a Santo Elói, o conferencista 
entrou no uso da palavra, lendo 
o seu formoso trabalho, que é 
mais uma afirmação do seu ta
lento e do seu extraordiário amor 
às coisas da terra e da sua histó
ria através dos mesteres de Gui
marães, assunto a que se tem 
devotado, e s c r e v e n d o  l i v r o s ,  
publicando artigos nos jornais e 
p r o f e r i n d o  curiosas palestras 
e conferências.

O orador falou-nos do começo 
da arte ouriveseira em Guima
rães, dispersa por freguesias 
afastadas e referiu-se a figuras 
e a obras notáveis, após o que 
aplaudiu a iniciativa dos artífi
ces de Guimarães, dizendo da 
sua muita satisfação por ali ter 
vindo prestar a sua colaboração 
à sua iniciativa.

O presidente da mesa, ao en
cerrar a sessão, bordou algumas 
considerações e felicitou-se por 
ter tido o grande prazer de escutar 
o sr. A. L. de Carvalho, a quem 
f e l i c i t o u , agradecendo a sua 
admirável lição.

Terminada a conferência, to
dos os industriais e artífices de 
Guimarães, com o Presidente do 
grémio e outras individualidades, 
se dirigiram até junto do monu
mento a Gravador Molarinho, 
depondo ali um ramo de flores 
—homenagem dos artífices vima
ranenses à memóíia de quem fo i 
um grande Artífice.

Depois efectuou-se o almoço 
de confraternização a que assis
tiram umas 50 pessoas.

Na altura própria brindaram 
alguns artífices e ainda os srs. 
João Baptista de Sousa, indus
trial e comerciante vimaranense, 
o publicista sr. A. L. de Carva
lho e por último o sr. Gabriel 
Ferreira Marques.

Boletim Elegante
A niversários natalícios

Fizeram e fazem a n o s :
No dia 4, a menina Otelinda 

Cândida Gomes da Cunha Ma
chado ; no dia 6, o menino 
Manfred Beiyer, de naturalidade 
a u s t r ía c a , acidentalmente em 
Guimarães; no dia II, «Made- 
moisetle Maria Francisco da 
Veiga de Castro Ferreira, filha  
do nosso prezado amigo sr. dr. 
José Maria de Castro Ferreira e 
os nossos bons amigos srs. Ja 
cinto da Silva Guimarães e Es
cultor António Azevedo, director 
da Escola Industrial e Comercial 
de Guimarães ; no dia 12, os nos
sos prezados amigos srs. Rodri
go Fernandes Abreu, Alberto 
Laranjeiro dos Reis e Manuel 
Rodrigues, industrial, morador 
em Covas; no dia 13, as sr.as D. 
Maria lasbel Fernandes Guima
rães e dr.a Angélica Pizarro de 
Almeida e os nossos prezados 
amigos srs. Francisco Pereira 
da Silva Quintas, Eleutério Mar
tins Fernandes e Autónio Morei
ra Gomes, industrial em Ganda- 
rela; no dia 14, a sr.a D. Otelinda 
Cândida da Cunha Neves de 
Castro, esposa do nosso bom 
amigo sr. Aprigio Neves de Cas
tro e os nossos bons amigos srs. 
João Faria, João da Silva, Antó
nio Fernandes e José Antunes 
Machado, de Creixomil; no dia 
15, as sr.as D. Adelina de Sousa 
Guise e D. Maria de Oliveira 
Campos Guise, gentis filhas dos 
nossos prezados amigos srs. 
Comendador Albano de Sousa  
Guise, residente no Rio de Ja 
neiro e Tenente Álvaro Martins 
de Campos.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.
P artidas e chegadas

Cumprimentamos nesta cidade o 
nosso querido amigo e distinto 
médico no Porto, sr. dr. António 
Paul.

— Esteve também nesta cidade 
o nosso querido colaborador sr. 
A. L. de Carvalho.

— Com sua esposa e filhinha, 
regressou de Lisboa, o nosso esti
mado conterrâneo sr. Herculano 
Queiroz Dias de Castro.

— Das suas propriedades do 
Douro, regressou a esta cidade, o 
nosso prezado amigo sr. Major 
António J. T. de Miranda.

— Esteve nesta cidade, o nosso 
conterrâneo sr. Casimiro da Silva 
Lopes, estimado negociante de 
ourivesaria em Viana do Castelo.

— Com sua esposa regressou de 
uma digressão pelo estrangeiro o 
nosso querido amigo sr. Severino 
Curtizo Bo^zas.

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. P.e Manuel Mar
tins, digno Abade de Revelhe.

— De Felgueiras regressou a esta 
cidade, à sua casa das Molianas, o 
nosso prezado amigo sr. dr. Maxi- 
miano Pinto de Simãens.

Falec. e Sufrágios

IMftO ll IISIDUEllS
Faleceu na Póvoa de Varzim 

onde residia, o importante indus
trial sr. Timóteo Alves de Vascon
celos, de 60 anos, casado com a 
sr.a D. Maria de Jesus da Cunha 
Guimarães Vasconcelos.

O extinto era cunhado dos nos
sos prezados amigos e conceitua
dos industriais neste concelho srs. 
Jaime da Cunha Guimarães, Alfre
do da Cunha Guimarães, Aprigio 
da Cunha Guimarães, Áltino da 
Cunha Guimarães e Armindo da 
Cunha Guimarães e das esposas 
dos também nossos prezados ami
gos srs. dr. Manuel Teixeira de 
Melo, Guilherme Folhadela e Antó
nio Gomes da Costa.

A toda a família dorida apre
sentamos condolências. De luto

Pelo falecimento de um seu 
cunhado ocorrido há dias em 
Vizela, também guarda o luto o 
nosso prezado amigo sr. dr. Alfredo 
Maurício de Freitas Bravo.

Apresentamos-lhe as nossas con
dolências. OaiDião Dias De Sousa

Finou-se na sua residência ao 
Largo da Oliveira o sr. Damião 
Dias de Sousa, industrial de alfaiata
ria, tendo-se efectuado o seu fune
ral ante-ontem, com numeroso 
acompanhamento, para o cemitério 
Municipal. Paz à sua alma.

V i d a  C a t ó l i c a

N o ssa  Se n h o ra  d a  C o n c e iç ã o

No dia 8, festejou-se em vários

Teatro Jordão
---  BDlfi, H'S 15 1 21 RDRflS ---

A P R E S E N T A
Loretta Young - Celest Holm  

em

OS SINOS FALAM
O filme mais discutido 
d o s  ú l t i mo s  t e m p o s !

UMA MARAVILHA DO CINEMA

V-FEIRil, 12- l l  21 RDRflS
Bette Davis-Robert Montegomery 

em

A NOIVA DA PRIMAVERA
Uma obra excepcional!

Um drama da mais aita ca tegoria!

QUINTfl-FEIRfl, 14 -■ fl'5 21 HBRRS
Loretta Young-Robert Cummings 

em

A C U S A D A
O filme que vos sacudirá os nervos! 
O mais enervante filme do mistério!

BREVEMENTE:

T A R Z A N
E  A F O N T E  M  ÃGHO A

5 semanas de exibição noNColiseu 
do P o rto !!!

Cada dia une passa, a - 
G A B A R D I N E

[Dotlm 3 sua Ffiuulaifio.
David

é  um Exclusivo de

«A I M P E R I A L »
Rua ds Santo António, 3 2 - 3 4

T E L F .  : 40157
„  529

G U I M A R Ã E S

templos da Cidade, assim como no 
Santuário da Penha e na histórica 
capelinha de Nossa Senhora da 
Conceição de Fóra, a Padroeira 
de Portugal, tendo havido diversas 
cerimónias em sua honra.

San ta  Lúzia

No dia 13, realiza-se no templo 
de Dâmaso, a festa em honra de 
Santa Lúzia, com o seguinte pro
grama :

A’s 7 horas, missa rezada; às 11 
horas, missa so lene; às 17,30, expo
sição da SS. Sacram ento; às 18, 
sermão pelo Rev. dr. António 
Joaquim Alves das Neves, talentoso 
Abade de S. Pedro da Cova (Vila 
de Gondomar), Te-Deum e bênção 
eucarística.

O templo estará aberto durante o 
dia e primeiras horas da noite, con
servando-se a Milagrosa Imagem 
à veneração dos fiéis.

— No mesmo dia, realiza-se na 
capela de Santa Lúzia, à rua de 
Francisco Agra, a festividade anual 
em honra da Mártir Santa Lúzia, 
realizando-se ali a tradicional 
Romaria.

Diversas Notícias
S e rv iço  d e  F a rm á c ia s

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à Rua da Rainha.

So le n iz an d o  o  1 .°de D e zem bro

O grupo recreativo 20 Arautos 
de D. Afonso Henriques solenizou, 
como nos demais anos e com 
muito brilho, na sua sede e na 
noite de 30 de Novembro para 1 
de Dezembro, a gloriosa data da 
independência.

Realizou-se para tal fim uma 
sessão solene que teve a abrilhan
tá-la a excelente tuna do mesmo 
grupo.

Confie os seus trabalhos à 
T ip o gra fia  I D E A L ,  na cer
teza  de uma d istin ta  apre
sentação gráfica , Tel. 4381.
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Feira Anual
de $• Tor cat o

Sabemos que a Comissão promo
tora  deste já importante certam e 
de gado bovino, que de ano para 
ano se vem impondo pelas suas 
importantes transacçôes, chaman
do ao vasto local onde se efectua 
a Feira Anual de S. Torcato inú
meros criadores da espécie bovina , 
não se cansa no seu propósito de 
dar à Feira de 1951, a realizar no 
dia 27 de Fevereiro — Dia de S. 
Torcato — maior imponência, con
tando, para isso, com a coadjuva- 
ção tanto moral como material de 
todos os bons torcatenses dignos 
do seu nome.

Estamos certos de que todos os 
esforços e boa vontade dos srs. 
Júlio Fernandes Martins, Arménio 
Ribeiro da Cunha e António Freitas 
Carvalho, a Comissão promotora 
da Feira de 1950 — serão com
preendidos de todos, tanto mais 
que tem a auxiliá-los, com igual 
boa vontade e bairrismo, os srs. 
António Fernandes Martins, Antó
nio N o v a i s  M i r a n d a ,  M a n u e l  
Amorim Vieira e Joaquim de Frei
tas, penhor bastante do bom êxito 
do grande certame da próxima 
Feira Anual de S. Torcato.

Feira criada e mantida há perto 
de uma vintena de anos, são dignos 
de todos os encómios todos quan
tos têm pugnado pela sua manuten
ção e progressivo desenvolvimento, 
tanto mais que esta Feira vai 
tomando foros de tradicional entre 
as freguesias dos concelhos cir
cunvizinhos, como s e j a m F a fe , 
F e l g u e i r a s ,  Póvoa de Lanhoso, 
Guimarães, etc., etc., tornando-a 
importante não só pela quantidade 
de gado em exposição , como pela 
qualidade, beleza e perfeição do 
mesmo gado — orgulho dos lavra
dores deste nosso formoso e ridente 
Minho, que, quando se trata de 
feiras, primam sempre por trazer 
até elas o que de melhor possuem 
nos seus estábu los...

Santa Casa la H. l i  Guimarães
Sessão de Mesa de 17 de Novembro
Sob a presidência do Provedor 

sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu 
a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

O sr. Provedor, ao abrir a sessão, 
pronunciou as seguintes palavras :

«Independente do que já consta 
da sessão anterior, referente ao 
Chefe de Secretaria desta Santa 
Casa da Misericórdia, P.e José 
Maria Leite, que, por motivo de 
falta de saúde, devidamente com
provada, foi obrigado a pedir a sua 
exoneração e atendendo a que é 
esta a última sessão da Mesa Admi
nistrativa a que o mesmo'* assiste, 
como funcionário na efectividade 
de serviço, desejo cumprir o dever 
de testemunhar ao referido funcio
nário, na minha qualidade de Pro
vedor, o meu reconhecimento pela 
forma leal, correcta e dedicada 
como sempre procedeu para comigo 
e ainda pelos serviços que, como 
Sacerdote, nunca se negou a pres
tar a esta Instituição, sempre que 
os mesmos lhe foram solicitados. 
Estas ligeiras palavras, que não 
constituem um simples preceito 
protocular, mas sim um imperativo 
da minha consciência, apenas têm 
em vista praticar um acto de 
justiça para com uma pessoa com 
quem aqui convivi durante 9 anos, 
sem que da sua parte me tivesse 
dado o mais insignificante motivo 
para duvidar das qualidades de 
carácter, de inteligência e de hones
tidade de que é dotado».

Todos os M esáriosse associaram 
a estas sentidas e justas palavras, 
que o sr. P.e José Maria Leite 
agradeceu comovidamente, decla
rando que, não obstante o afasta
mento dos serviços de Secretaria, 
continuaria a prestar a sua assis
tência e colaboração até à presta
ção de contas referentes ao pre
sente ano económico.

— Em virtude do pedido de exo
neração do Chefe da Secretaria, a 
Mesa resolveu nomear, interina
mente, para o referido lugar, que 
oportunamente será posto a con
curso, o sr. Rogério da Silva Crespo 
Guimarães, irmão desta Santa Casa.

— Em seguida, a Mesa tomou 
conhecimento dum ofício da Comis
são de Construções Hospitalares, 
a comunicar que havia sido apro
vado o projecto para as obras a 
executar no edifício do Hospital 
Geral desta M isericórdia e que as 
mesmas seriam comparticipadas 
com 50 %  sobre a importância 
resultante do concurso público 
para a adjudicação das mesmas 
obras.

— Foram ainda tratados outros 
assuntos de interesse para a Insti
tuição.

GULCflflo nu Bem
Botas e Botins, do melhor 
que se fabrica, aos preços 
oficialmente estabelecidos. 
Formidável sortido é o da 
S A P A T A R I A  L U S O .

E D I T A L
Mário Kol de Alvarenga , 

Engenheiro - Chefe da l.a 
C ircunscrição  Industrial,

Faz saber que:

António da Costa Carneiro 
requereu licença para instalar 
uma oficina de tecelagem de 
seda incluídanaõ.® classe, com 
os inconvenientes de barulho 
trepidação e perigo de incên
dio, na rua Dr. José Pereira 
Reis, freguesia de S. João das 
Caídas de Vizela, concelho de 
Guimarães, distrito de Braga, 
confrontando ao norte e nas
cente com a rua Dr. José Pe
reira Reis, sul com terrenos de 
D. Miquelina Alves Teixeira e 
poente com terrenos da Em
presa Têxtil da Cuca, Lda.í

— António Alves de Faria 
requereu licença para instalar 
uma oficina de tecelagem de 
algodão seda e mistos, com 
tinturaria e branqueação, in
cluída na 2a. classe, com os 
inconvenientes de cheiro, ba
rulho, trepidação, fumos, peri
go de incêndio, emanações no
civas e inquinaçâo das águas 
no lugar do Calvário, fregue
sia de Serzedelo, concelho de 
Guimarães, distrito de Braga, 
confrontando ao norte com 
terrenos de Adriano Dias 
Gonçalves, sul com caminho 
público, nascente e poente 
com terreno do Passal da fre
guesia;

—  José António Pereira 
requereu licença para instalar 
uma oficina de cutelarias, in
cluída na 2 .a classe, com os 
inconvenientes de poeiras, ba
rulho, trepidação, fumos e 
perigo de incêndio, no T er
reiro das Hortas —  Rua da 
Liberdade, freguesia de S. 
Sebastião, concelho de Gui
marães, distrito de Braga, 
confrontando ao norte com 
terreno de Manuel de Almeida, 
sul com caminho público, nas
cente com casas térreas per
tencentes a João Mendes de 
Abreu e poente com terreno 
de António José Pereira de 
Lim a;

—  Jooquim Mendes de Oli
veira requereu licença para 
instalar uma oficina de tece
lagem de algodão e mistos de 
algodão e seda regime de tra
balho caseiro e familiar, in
cluída na segunda classe, com 
os inconvenientes de barulho, 
trepidação, perigo de incêndio 
e fumos, no lugar do Outei- 
rinho, freguesia de Moreira de 
Cónegos concelho de Guima
rães, distrito de Braga, con
frontando ao norte e nascente 
com terrenos de António S e
queira Júnior, sul com cami
nho público e poente com 
rerrenos de António de Almei
da ;

—  Adolfo Esteves Pereira  
requereu licença para instalar 
uma oficina de farinhas para 
gado, incluída na 3.a classe, 
com os inconvenientes de ba
rulho poeiras e perigo de in
cêndio, no lugar da Aldeia, 
freguesia de Polvoreira, con
celho de Guimarães, distrito 
de Braga confrontando ao 
norte, sul e nascente com 
terrenos do requerente e poen
te com caminho público.

Nos termo-s do Regulamento 
das indústrias insalubres, incó
modas, perigosas ou tóxicas e 
dentro do prazo de 30 dias, 
contados da data da publica
ção deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas apre
sentar reclamações, por escri
to, contra a concessão das 
licenças requêridas e exami- 
nar os respectivos processos, 
nesta Circunscrição, com séde 
no Porto, Rua de Santa C a ta 
rina, n.° 805.

Porto e Secretaria da l.° 
Circunscrição Industrial, 22 
de Novembro de 1950.

v .V*6
O Engenheiro-Chefe 

Mário Kol de A lvaxenga
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B N P R E S R  H O IE L E IR H  DE U1ZELR
S. A. R. L.

Assembleia Geral 
Extraordinária

Convoco os senhores accio- 
nistas a reunir em Assembleia 
Geral Extraordinária na sede 
social, em Vizela, no dia 22 
de Dezembro próximo, pelas 
18 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA

1. ° —  D e lib e r a r  so b re  o 
aumento do capital social, 
fixando o montante e as con
dições desse aumento;

2. ° —  T ra ta r  de qualquer 
a ssu n to  que in te r e s s e  à 
Empresa.

Sendo da maior importância 
os assuntos a tratar, roga-se 
a comparência de todos os 
Ex.m08 Accionistas.

Vizela, 29 de Novembro de 
1950.

Pelo Presidente 
da Assembleia Geral, 847

O l.° Secretário,

António de Urgezes dos 
Santos Simões.

COM SEDE EM GUIMARÃES

Faz-se público que por escri
tura de 5 de Dezembro de 1950, 
lavrada na Secretaria Notarial 
da cidade e concelho de Gui
marães, por mim notário no 
meu livro de notas N.° 441 a 
folhas 48 verso, João Mendes 
Fernandes, viúvo, proprietá
rio, morador nesta cidade, fez 
cessão da sua cota de 13.500$ 
que tinha na sociedade por 
cotas denominada Confeitaria 
e Pastelaria Vimaranense, que 
gira sob a firma Fernandes, 
Vaz & Rodrigues, Limitada, 
com sede em Guimarães, na 
rua de Camões, a Manuel 
Rodrigues, casado, industrial, 
morador também nesta cidade, 
autorizando a continuação do 
seu nome na firma.

Secretaria Notarial de Gui
marães, aos 6 de Dezembro 
de 1950. Entrelinhei:— «cota».

O Notário, 555

Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

FERHRNDES, URZ D RODRIGUES, 
H D D

COM SEDE EM GUIMARÃES

Faz-se público que por escri
tura de 5 de Dezembro de 
1950, lavrada na Secretaria 
Notarial da cidade e concelho 
de Guimarães, por mim notá
rio, no meu livro de notas 
N.° 441 a folhas 51, foi alte
rado o pacto social da firma 
Fernandes, Vaz & Rodrigues, 
Limitada, passando os artigos 
oitavo e décimo terceiro a ter 
a seguinte redacção:

Artigo oitavo

O gerente poderá firmar 
apenas os documentos de me
ro expediente, porquanto os 
que importam responsabili
dade para a sociedade, como 
letras, cheques, contratos e 
outros, só a vinculam se fo
rem assinados pelo sócio Ma
nuel Rodrigues.

Décimo terceiro

No caso de falecimento ou 
interdição do sócio Manuel 
Rodrigues, a sociedade conti
nuará com os seus herdeiros 
ou o representante do inter
dito.

•; Secretaria Notarial de Gui
marães, 6 de Dezembro de 
1950.

O Notário, 554

Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

S É C U L O  X X
E sem dúvida a melhor marca de calçado para 
senhora

S É C U L O  X X
é o símbolo da elegância em calçado

S É C U L O  X X
é o expoente máximo em criação de 
modelos.

Exclusivo da Sapataria Luso

GULFLUBE M. OIL
S rs . A u to m o b ilis ta s !

Encontra-se à venda um impor
tantíssimo lote deste acreditado Lubri
ficante, nos números S. A. E -3 0 -4 0  
e 50 nas conhecidas embalagens de 
Baldes, Bidões de 114 e tipo grande.

Preços verdadeiramente excep- 
cionais por se tratar de um negócio 
único de ocasião.

v e n d e : A. BOURBON 00 AMARAL
Largo 28 de Maio-Guimarães

A G E N T E  E M  G U IM A R Ã E S :

T. M ENDES S IM Õ E S  Telefone, 4 2 2 7

F  E  R  R O  T E  A R A M E  
P A R A  R A M A D A S

Não comprem sem consultar a Casa

SOUSA & FERREI RA , L.DA
G U I M  A R Ã E S

A S S I S  B R A S I L
O MELHOR ESPUMANTE PORTUGUÊS. 

B r in d e  d o  N a ta l

V I N H O S  d o  P O R T O
C A I X A S  D E  3, 6 E 12 G A R R A F A S .

544

REAL VI NÍCOLA

E iiia rreoa in -se  do desenHarm o de neriadorias*, 
por E x p o rta d o  e im portado .

Sua Re ia lha  ou eatrega ao D o o iK il ia .

Jin  n  n /
- . 5 E gs M B Q m -

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: R u a  N o va  d e  A lfâ n d e g a  n .°  67  — P O R T O  

com A r m a z é m  d e  R e te m  e D e p ó s ito s
(Á rea coberta : 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R.  d e  B r i to  C apelo  n .°  912 e  R . d e  R o b e r to  Iv e n s  n .°  903

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

l i t í d a s  de G u im arães  n . °  9 8 6 -  10 - 12 - 195D

CO M ARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N U N C I O
( l . a  p u b l i cação )

Nos autos de falência em 
que é requerente e falido Ma
nuel da Silva, casado, indus
trial, residente na rua Abade 
de Tagilde, desta cidade de 
G uim arães, por sentença 
de dois de Dezembro corrente, 
foi o dito Manuel da Silva 
declarado em estado de fa
lência e fixado o prazo de 
Noventa Dias, contados da 
segunda publicação do pre
sente anúncio, para a recla
mação de créditos, tendo sido 
nomeado administrador da 
falência o sr. Carlos Pinto 
Leite, casado, contabilista, 
desta cidade.

Guimarães, 4 de Dezembro 
de 1950.

O Chefe de Secção,

Maurício da Ponte Machado 

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva. 552

C é I I f N T A  Vende-se, em 
I V  i  S .M artinhode 

Silvares, Fafe, com casas de senho
rio e caseiro, luz e água.

Toda a quinta está situada em 
volta das duas habitações, mesmo 
os próprios bravios.

Produz 9 pipas de vinho, 5 car
ros de cereais, azeite, muita fruta, 
etc. Informa Almeida Guimarães 
& Alves, Sucrs. — FAFE. 543

CRSR-iiluaa-se X ° 3mqeut
lómetros da cidade, com 10 
divisões, quintal e jardins. 

Informa esta Redacção. 500

Vestir com elegância
Se V. Ex.a comprar a sua 
G a b a rd in e , Z a m b re n e  ou 
T r in c h e ir a  marca <Eagle*, 
veste com elegância. A G a
bardine «Eagle», de fabrico 
inglês, não desbota, as cores 
são garantidas. Compre «Ea
gle», use «Eagle» porque veste 

com elegância.
Vendedor exclusivo: 505 

CAMISARIA MARTINS 
A C A S A  D AS MEIAS.

Máquinas de costura 
«HUSQVARNA»

a melhor garantia

Motores VAP
para bicicletes

Batata de Semente
nacional e estrangeira

Alfaias agrícolas
A O S MELHORES PREÇOS

L .  N u n e s  P i n t o  
k  F E I R A  D O  P Ã O

Q U A R T O

Aluga-se a pessoa de res
peito.

Esta redacção informa.

PI N H EI ROS — V E N D E M -S E

Próximo da antiga serração 
de Paço Vieira, para madeira 
e rachão. São algumas cen
tenas de pinheiros em Várias 
dimensões.

Em Guimarães, informa 0 
sr. Paulino de Magalhães.

Em Fafe, aceita ofertas A. 
Teixeira Basto. 548

Terreno — Vende-se
Nas proximidades da pas

sagem do caminho de ferro de 
Margaride (estrada de Fafe) 
qualquer quantidade. 549 

Informa 0 sr. João da Silva, 
Cruz da Argola— Guimarães.
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